
 
 

001.17  Página 1 de 3 

DADOS GERAIS 

Data: 14/03/2017 Local: AGEM Horário: 14:00 

Tipo de Reunião: trabalho 

Lista de Participantes: 

Nome Entidade 

Newton José Rodrigues da Silva CATI/Santos 

Mylene Lyra PM de Bertioga 

Ricardo Louzada PM de Guarujá 

Luiz Augusto Silva PM de Guarujá 

Ubiraci Sarzedas PM de Mongaguá 

Convidados:  

Francisco Gomes AGEM 

Ariel Alexandre dos Santos AGEM/CONDESB 

Marcelo de Mello Cooperativa Cooperben 

Alan de Melo Ferreira PM de Praia Grande 

Rui Lemos Smith PM de Praia Grande 

Ricardo Nascimento PM de São Vicente 

Pauta divulgada em:  
07/03/2017 

Reunião iniciada às:  
14:30 

Término da Reunião 
às:  

15:45 
 

OBJETIVOS 

 Item I - Elaboração de planejamento para o Fortalecimento ao turismo de base 
comunitária com ênfase em turismo étnico. Coordenador do eixo de trabalho Sr. 
Newton Rodrigues; 

 Item II - Explanação sobre o Cadastro de Empreendimentos Econômicos 
Solidários - Cadsol pelo Sr. Marcelo Mello, representante do Fórum Paulista de 
Economia Solidária - FOPES e Presidente de Cooperativa de Resíduos Recicláveis 
COOPERBEN. 

 Item III - Outros Assuntos de Interesse Regional. 

 

REGISTROS 
 Ausências: 

Municípios: Bertioga, Cubatão, Itanhaém, Peruíbe e Santos; 
Estado: Meio Ambiente e Agricultura e Abastecimento APTA. 
 
Relato do andamento dos trabalhos: 
 

 O Coordenador da Câmara Temática, Sr. Ricardo Louzada, deu início a 
reunião e passou a palavra ao Sr. Newton Rodrigues, que abordou o Item I 
da Pauta discursando os seguintes aspectos: 

Ata de Reunião da Câmara Temática de Agropecuária, 
Pesca e Economia Solidária 
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REGISTROS 
 Câmara Temática iniciou com a demanda dos professores através do 

Diretor Executivo da AGEM, Rubens Lara; 

 Feito Curso de Formação de Gestores em Economia Solidária por esta 
Câmara Temática; 

 Fórum de Economia Solidária completou 8 anos no dia 13 de março de 
2017 e através do referido Fórum foi solicitado o não fechamento da 
Secretaria de Economia Solidária; 

 Existem Fóruns Estaduais e o Nacional; 
 Grande parte das aldeias indígenas busca fortalecimento no Turismo de 

Base Comunitária; 

 Feito diagnóstico pelos gestores do Turismo de Base Comunitária; 
 Câmara Temática de Turismo fez reunião conjunta com esta Câmara 

Temática onde definido que o Turismo de Base deve ser tratado nesta 
Câmara Temática; 

 Proposta de que o Plano Regional do Turismo de Base Comunitária seja 
elucidado em reunião conjunta e que o assunto será tratado no Estatuto da 
Metrópole; 

 Necessidade de ser feito Seminário após a construção do Plano Regional do 
Turismo de Base e viabilização de cursos de Economia Solidária abordando 
sociativismo e corporativismo; 

 Prédio vazio no bairro do México 70 em São Vicente poderia agrupar grupo 
da Economia Solidária; 

 60 por cento da população da Nova Zelândia se organiza para a Economia 
Solidária; 

 Não ouve política de apoio público na RMBS (Região Metropolitana da 
Baixada Santista); 

 Aprovada Lei sobre a Economia Solidária que está sendo discutida com o 
Fórum Estadual e ainda não foi sancionada; 

 Município de Peruíbe dispõe de dois empreendimentos em aldeias instruídos 
por indígenas e o Centro Público de Economia Solidária será criado no 
referido município; 

 Dia 17 de março, irá acontecer o Fórum Estadual de Economia Solidária na 
Superintendência de Emprego; 

 O Sr. Marcelo de Mello, deu início ao Item II da pauta discursando sobre os 
seguintes aspectos: 

 Cadastro no CADSOL (Central de Cooperativas e Empreendimentos 
Solidários), tem demanda grande com várias reuniões e foi possível 
identificar vários empreendimentos que não fazem parte do Fórum; 

 Cadastro foi unificado no CADSOL e está sendo avaliado pelos membros 
titulares e suplentes; 

 Necessidade de que o cadastro no CADSOL seja reconhecido pelo 
colegiado, tenha peso nas Políticas Públicas Sociais e que os 
empreendimentos tenham prazo de seis meses para cadastramento; 

 Há cerca de seiscentos empreendimentos na lista de espera para 
cadastramento no CADSOL; 

 Dito pelo Sr. Newton Rodrigues que há dúvida quanto à existência do 
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REGISTROS 
Fóruns Regionais; 

 Cadastramento dos empreendimentos na Bahia fez com que os mesmos 
fossem isentos de Impostos; 

 Necessidade de avaliação para cada grupo econômico; 
 Com o cadastro é possível ser feita avaliação dos pequenos produtores; 
 Produto comercialializado invidualmente se torna economia popular e não 

solidária; 

 UNISOL e Fóruns farão edital unificado; 
 Item III: 
 Proposto Seminário de Economia Solidária em Mongaguá; 

 Dito da avaliação Socioambiental pelo Prof. Davis da UNESP; 
 Preocupação referente a coleta seletiva da Política de Resíduos Sólidos; 
 Necessária consciência dos Prefeitos com a economia solidária; 
 Guarujá está criando case para dar ênfase na economia solidária com o 

objetivo de mobilizar a prefeitura e fazer projeto para todo o município; 

 Necessidade de que os municípios criem conscientização sobre sociativismo 
e corporativismo; 

 Coordenador solicitou reunião para eleição de coordenador; 
 Não havendo mais nada a declarar foi encerrada a reunião. 

 
Santos, 14 de março de 2017. 

 
 

 
 
 

RICARDO DE OLIVEIRA G. LOUZADA 
Coordenador 

 
ARIEL ALEXANDRE DOS SANTOS 
Secretário 


